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Está bem, vocês ganharam. Surtiram efeito os seus planos maldi- 
tos, feitos na penumbra e na base do cochicho, do maquiavelismo. 
Chegamos ao MAD nº 100. Apesar de tanta má vontade e desprezo 
por parte dos leitores! Néscios (dicionário à mão, rapidinho) que 
são, não perceberam que nosso objetivo era apenas o de agradar, 
fazendo com o riso a vida ser menos amarga. Só não fomos bons 
desde o número 1, mas ninguém é perfeito, essas coisas aconte- 
cem, e não somos candidatos a nada... Durante cem edições, 
suportamos leitores exigentes — por mais que nos esforçásse- 
mos, nunca conseguíamos satisfazer os eternos descontentes — e 
até mesmo acobertados terroristas (lembram-se das bombas na 
Redação? E do faxineiro sequestrado?). Gente que vivia escre- 
vendo para cá vomitando desaforos, cuspindo injúrias, cobrando 
de nós o que nos era impossível dar. Nos pisaram, enlamearam a 
Redação — até mesmo nossas mães eram difamadas. E fato: vocês 
ganharam! Tanto, mas tanto, que mês que vem tem MAD 101 nas 


bancas! Quá, quá, quá! OS EDITORES 


da 


— GERALDO 
— CRISTINA 
— NOEMI 

— WEYEN 

— LEONARDO 
— MOZART 
— MURILO 

— SÉRGIO 

— CIRO 


x 
2 
3 
4 
5 
6 
4 
8 
9 


(ESSA GENTE QUE VOCÊ NÃO VE FAZ 
A REVISTA QUE VOCÊ NÃO LÉ!) 


FELICITAÇÕES “NATALINAS” 


Ei, pessoal tá se aproximandoo cen- 


ário do MAD. hem? Fico muito 
contente em saber que vocês conse 
eniram chegar ao 100 sem se aporri 
bar com essa besteirada toda que os 
vltores escrevem, Parabéns a todos 


Espero ver publicado nesse número 
talino € meu nome 
César Ribeiro 
Riode Janeiro RJ 


Leitor aqui não escreve besteira nenhu- 
ma. viu, César? Leitor aqui é culto, inteli- 
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gente e muito bem esclarecido, mais ou 
menos assim como você, seu idiota! 
“Centenário do MAD?" “Número natali- 
no?” Coisa de louco! 


BENDITO LEITOR 


“Atenção, cambada de hermatrodi 
tas! No número 1000 NÃO lancem 
uma edição comemorativa (bem gor 
dinha). No número 100 NÃO lancem 
um indice peral de todas as suas por 
cartas: filmes, novelas ete. que vocês 
satirizaram.” 

Mux A Reis 

Belo Horizonte MG 


Querido Max: ficamos contentes com 
sua carta, da qual publicamos apenas as 
sugestões, já que são milhares as que 
estamos recebendo de felicitações pelo 
natalício (palavrinha mais bonita, só!) 
do MAD. Vamos seguir à risca suas su- 
gestões. Afinal, não é todo dia que apa- 
recem leitores com inteligência tão pri- 
vilegiada quanto a sua, principalmente 
em se tratando de um jovem que sabe o 
que é “hermafrodita”. Mesmo porque, 
na sua geração, poucos sabem o que 
são. Agu o número 1000. Lá você 
terá suas “idéias” atendidas. Quanto à 
insistência, não adianta. Estamos com 
edições prontas até o número 999. Com- 
pre até lá... depois é só mais unzinho, 
pequeno gay das alterosas! Parabéns! 


SEÇÃO HAPPY DAYS 


e DOS do número 
io, apenas so 
d É 4 is 
a Des ani ário. a 
q i A É 3 
gui 


REDAÇÃO |“ 
DOMAD « er 


ARTE: CARLOS CHAGAS 
h 


A ESTÁ UMA PEQUENA MOSTRA DO QUE FOI AGU FALA 

NOSSA FESTA DE ANIVERSÁRIO. SALSADINHOS, E INGLORIA 4 2, POIS 
TORTAS E CHAMPANHA FINANCIADOS POR CH DIRETAMENTE Pipa E 
VOCÊ, OLE NOS ACOMPANHOI! DURANTE : PA FESTA. CO is 


: Nosco | ex 
1400 NÚMEROS. ESPERAMOS, DE CORAÇÃO, E E A rediaça ! epi | | ser 
OQUE NÃO PRECISEMOS ESPERAR MAIS RAS alas VOCÊ | só Tem || o 
ou || CLÁLIDIO ALMEIDA, || AINDA NÃO 
TROS 400 PARA FAZERMOS NOVAS ED mirror aças, 
COMEMORAÇÕES. PARABÉNS A VOCÊ... 10 ER pre proper 


SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO 


SEÇÃO MAMÃE EU QUERO 


No aniversário do MAD, a gente nunca poderia esquecer o Dia das 
Crianças. Sabe, aquele dia em que a toda hora a nossa campainha toca 
e que somos obrigados a acordar às cinco da manhã com uma gritaria 
infernal, com meninos à cata de doces pra depois entupir os hospitais, 
vítimas de diarréias e intoxicações. Pois aí está a nossa homenagem à 
criançada do Brasil... tão sutil... mas tão sutil... 


MENOR 
ABANDONADO. 


O DIA 
CRIA 


TEXTO E ARTE: DUAYER 


E SE AGENTE 
REivINDICASSE 
0s DIREITOS 


DO HOMEM?  .SEiNHO.. O 


ÚNICO DIREITO 


/ (UE CONHEÇO ) 


7% E DOS "HOME 


: Dsvep, 
Bom.. O Primário 
a Fiz no SAM. 
- ê ç INASIAL 
e E fóis o MEG 5, 6 NA 
macmrião TEM Forupo. FREI CANECA E 0 
De MEU Ficmo GARANTIDL: VAi CIENTÍFICO NA ILHA 


o 


SER MexoR ABanonaze / 


y 


ESTUDOS — GRANDE? 

pa ER ( 90 

E AQuiLo E oQ 

ELES CHAMA 

DE MAEZ 
A 


EM QUE TODASAS 
IÇAS COMERAM 


E Preciso OLHAR Com Compegansão 
O PROBLEMA Do MENCR ABANDONADO 

TORQUE SOMENTE DANDO CONDIÇÕES 
PARA SOR INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE. 


Nom AMOLA, 
MENINO 4) 
= 


VÃO... EssE Aí E 
OuTRO TiPO DE 
MENOR ABANDONADO. 


SEÇÃO PARA O BEM DE VOCÊ! , 


Algumas revistas morrem antes do primeiro número. 


Profissão mais sem graça essa de humorista. Até na hora Outras resistem por dez, quinze ou vinte números. Mas 
de pedir aumento, faz o editor do MAD cair na garga- chegar aonúmero 100, convenhamos, é muita falta de as- 
lhada! sunto! 

A ini 


QUE E QUE ELA TEM 
QUE EU NÃO TENHO ?, 


“di 


SEÇÃO PRETENSÃO  rexomeme Are aUine 


[ SECAR NAMINHA FR ER niclôTREM V/ 
| PRANCHE TA, EU TRAÇO DOIDO S6! / 
I; VE 


(é DEIXA EU | 
E)” POR UMA 
À | ETRINHA || 
4 w? AÍ, DEIXA. 


COMO SE FAZ UMA PÁGINA DO MAD 


PÓ, NEM COM UMCOPO 
1, DECANA O GURI DORME. 


Então esses indivíduos se reúnem para ler as por- 
carias: um passa pra UM, que passa pro outro, que 
passa pro outro, que amassa € jogana lixeira. 


r, apelidado na redação de “ro- 
teirista”, inventa uma idiotice qualquer. Aí ele 
escreve no papel como é queessa idiotice deve ser 
ilustrada e mostra pros “editores” do MAD. 


Um idiota qualque: 


ALóleo GuinDAsTE FEaE, Geea 
PERAGAR O COLEGIO DAS CRIA S ESTE Mi 
ENTÃo PASSA DE TEM CIMAS 
ZA BABAQUICES PROCE 
ILUSTRAR: aenterão 
a 


Aí, partem para à segunda etapa da presepada: 
descobrir quais os “desenhistas” que se prestariam 
a ilustrar os papéis resgatados no lixo. Começam a 
dar uns telefonemas animados pra rapaziada do 


Só no final do dia é que a “secretária de redação” 
toma uma atitude (geralmente com limão e um 

pouco de açúcar), despeja a lata de lixo em cima da 
mesa e começa a separar O que há de pior. 


traço. 


Depoisentrega aquelas coisas riscadas de cima pra 
baixo, de um lado pro outro é os “editores” acham 


ótimo. 


pspdebo 


Aí, o “redator” da Casa corta o texto ao cai em cima de uma banca de revistas, cara à 

seu bel-prazer, O “diagramador” entorta o cara com a cara idiota do Alfred Neuman. 

traço,0 “arte-finalista” troca 05 fios, e o“che- Pensa que você resiste? Qual nada! Na espe- 

fe de arte” instala o visual. rança de esquecer à dor da topada, compra à 

Depois dessa confusão toda, quando você revista e leva pra casa. Entendeu, agora, 

menos espera, dá uma topada na calçada e como “ Mad chegou acidentalmente ao mú- 
mero 100? 


A gargalhada antes de desligar é pra mostrar O 
quanto eles são engraçados. O desenhista consulta 
a mulher, 08 filhos, os amigos, O caderninho de 
contas a pagar, é conclui que deve fazer 0 serviço. 


= 


(CIEINA 
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QUE GOSTARÍAMOS DE VIER - 


CERTO DIA 
NA REDAÇÃO DO MAD 


— Bom-dia. Posso falar com o editor da 
revista? 


— Tá falando com ele. 

— Ah,eu sou um leitor. 

— Ótimo. A que devemos a honra da visita? 
— Eu gostaria de sugerir uma matéria... 
— Pois não! Qual é o assunto? 

— É uma matéria muito especial: uma 
entrevista comigo! 

— Uma entrevista com o senhor? 

Sobre o quê? 

— Vocês devem fazer uma entrevista 
comigo, antes que o Fantástico faça. 

— Posso saber o que o senhor tem de tão 
especial? 


— Eu sou leitor dessa droga desde o 
número 1, pombas! 


SEÇÃO BOM COMPORTAMENTO 


ÃO 


HuiTO BEM, PESSOAL, 
TERMINOU O EXPEDIENTE! 


SEÇÃO HIPOCRISIA 


CARTÕES v: 
ANIVERSÁRIO PER: 


Ao LADO E JOGUE os OUTROS WaR O 


TE DAQUI 
RECORTE DADA 


irem 


ONALIZADOS 


SEÇÃO NEGAÇÃO 


Leitor, além de ser um sujeitinho extremamente chato, é muito curioso. Fica o tempo todo perguntando 
sobre o sexo do redator, se ele é homem mesmo, se a secretária está disponível para um programa e, por 
fim, mas não menos importante, sobre como funciona a Redação do MAD. Já que não costumamos revelar 
nada em torno da vida pessoal de nossos eminentes funcionários, resolvemos brindar o leitor, nesse nú- 
mero de aniversário, com um dia em convívio com a Redação. Assim... 


BOLAÇÃO & ARTE: ELIHU 


IA NA REI 


AÇÃO DO 


PRONTO, NOEML,. JA SELECIO— 
NEI AS PIADAS FARA O 
NÚMERO DE ANNERSÁRIO / 


a 


TEXTO EARTE:AL 17 


TUDO MUITO SEM GRAÇA. 
4 MAS NÃO VA' PRA 


TA 
LAM 


QUEM E, 
NOUTRA OPORTUNIDADE... 


ENTÃO, QUE TAL? 


OITO ANOS 
MESMO? HOJE? 


g ÉNS os. 
AA 


A ole 


18 TEXTO E ARTE. MAURÍCIO VENEZA 


SEÇÃO HOMENAGEM 


EI, PESSOAL, HOTE 
É ANNERGSÁRIO 
PO MAD! 


ES 


CLARO QUE JK SABEMOS! 
E JA PREPARAMOS AQUE- 
LA SURPREGA ! 


E ELES JA 
CLARO! E TODOS OG ESTÃO Aqui ? 
LEITORES DO MAD! ' 


PÁ 


CONVIDARAM 
O NEVMAN 
TAMBÉM ? 


HA MUITO TEMPO! 
E VÃO HOMENAGEAR 
O VEDMAN. 


x ICAC Ia aeee se sessao) 


Finalmente, caro leitor, você vai ter alguma vantagem além do prejuízo 
de comprar o MAD todo mês! Lanç amos, com esse número aniversa- 
rial,o incrível CONCURSO MAD, onde o leitor poderá ganhar um prê- 
mio espetacular! É simples: basta você nos enviar piadas e/ou textos 
inéditos que não tenham a pretensão de aparecer na “Pretensão”, e re- 
meter a sua (perdão...) obra de arte para ser um leitor feliz... como po- 
des ver pela relação abaixo: 


() UMDIA NA REDAÇÃO 

( ) UMPOSTER 

( ) REVISTAS GRÁTIS DA EDITORA 

(1) TRATAMENTO GRÁTIS NO INAMPS 
(+ PASSAGEM DE IDA E VOLTA A ESCOLHER 
( ) TRABALHOS PUBLICADOS 


0) (OUTRAS) 


Os trabalhos serão submetidos a um competentíssimo júri, que escolherá 
o trabalho vencedor. O resultado está previsto para a edição de Ano Novo 
(janeiro/83), quando (ri, ri, ri) o candidato ganhará o prêmio escolhido demo- 
craticamente por ELE! Como todo concurso tem as suas regras — no bom 
sentido — aí vão as nossas; os textos têm que ser datilografados (estamos 
cheios de tantos garranchos enviados — no bom sentido), e os dese- 
nhos, a nanquim (se virem — no bom sentido). 

Atente para o fato de que só UM sairá vencedor. Assinalar mais de uma 
opção nos prêmios implica a eliminação automática do Concurso. 


Rua do Resende, 144. Rio de Janeiro (RJ) CEP 20000 


CAR dc RR RAD. RAD PAD END ONO XD 


CONCURSO 
ANIVERSÁRIO MAD 


” 


RobXo DXo Sxo Dio io e DrD DIS DES AXO ENO. O Dio BIS DIR. DXD. DAS DXS. ADD. DES DS DUDA GD E 


SEÇÃO MAD ÚNICA 


VOCÊ SABE QUE 
NA REDAÇÃO DX 


BOLAÇÃO & ARTE: FLÁVIO | J 


imidade com um bat 


do free FONEUVA. 
En CE OZ 


hoy 
E; A a 2a 0 
Pe VEDA 


(ou um dia na int 


VA | 


«a atenção dispensad: 


-«pensa que está entrando em qualquer lugar, «OS Originais dos desenhistas estão sempre 
AD é a melhor p 


MENOS, na Redação do MAD! bem guardados! 


«perceber que lá a pessoa «é imediatament 
MAIS NORMAL é VOCE! 


ESTÁ ENTRANDO 
) MAD QUANDO... 


aos roteiristas «é atingido acidentalmente pela arma usada 
ossível! numa briguinha sem importância! 


»spoliado! -Começa a perceber que sua presença «depois de fazer uma matéria como essa, 
não está sendo desejada! ela é INTEIRAMENTE APROVADA! 
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CERTO DIA NA 


Ni ) 
4 ; 


QUEM É QUE VAI 
TOMAR UM GANHOZINHO.: 


SEÇÃO PEGAÇÃO 


Todos nós já vimos livros do tipo “Como Conquistar Garotas”. São livros muito 

bem-feitinhos e bem-intencionados. Seu único defeito é que seus autores en- 

tendem tão pouco de mulher que são capazes de confundir uma garota com um 

ornitorrinco! Pra começo de conversa, as táticas de conquista variam muito, de 

acordo com a garota e com o ambiente. Cada mulher e cada lugar exigem um 

tipo especial de abordagem. Foi para preencher essa lacuna que nós, do MAD, 
-bolamos para você um manual que explica, tintim por tintim... 


UMA MATÉRIA 
QUE PEGA BEM: 


COMO PEGAR UMA GAROTA 
(EM VÁRIAS SITUAÇÕES 


DIFERENTES) 


TEXTO: ARNIE KOGEN ARTE: SANDY KOSSIN 


Pra começar, uma observação para os principiantes: algumas cantadas simplesmente 
NÃO DÃO MAIS RESULTADO desde 1945! Por exemplo... 


LOGO QuE OLHE! Para vocÊ, 
SENTI TER ENCONTRADO À 
MULHER DA MINHA VIDA? 


Muito bem... agora, vire a página e estude as magníficas cantadas que MAD selecionou para você usar 
em situações específicas! 


As cantadas estão nas páginas seg 
O resto é com você... 


PARA USAR COM A TÍPICA 
MENININHA BEM-COMPORTADA 


CER AUDACIOSO, MAS TENHO & It: 


va sua GOLA ESTA DESASOTIOADO! 


ade 


PARA USAR COM AS GATINHAS 
SPRDNCEADAS QUE Rena one 


EU ENTREI NUMA DE. SACUMÉ SEM 
ODIA, INFORMAR AS HORAS 2 NLM, Sã 


ps 


Ea 
Aqui É O ATLÂNTICO quo Pacífico ? 


Joufi 


É OLA, MEU Bi JK REPAROU comi 


PARA USAR EM CONCERTOS DE “PUNK. 


LA :NEU MELHOR AMIGO. AQUELE CARA DE CABELO 
F poLpa DE ESCAFANDRISTA. ESTA INTERESSADO EM VOCÊ | 


[ot.meu Nome É ZEX...5o” (QUE não Nasc) NO O TEXAS “NASCI AQUI 
MESMO, EM AQUA f NOGATIHO?. 


O NOSSAS FANTASIAS COMBINAM 2 MEL 
NoME É HERMENGARDO.MAS PODE ME CHAMAR DE “M/ONIGHT COWBO; 


PARA USAR COM FEMINISTAS... 


asse ae 
ER 


ME PAGAR, 


DRINQUE 2. 


ss a 
|ou| 


Mowmenrá, - 
MULHERES LIB; ( 


MULHERES INTERESSEIRAS.... 


PRE RE ARORAPA csru 
-STOU UM POUCO OCUPADO AGORA, MAS SE ME DER 
| SEU TELEFONE, EU LIGAREI DO MEL! AUTOMOVEL! 


ESTA VENDO SO? SoMoS ATES DE MANDAR HOMENS PARA À 
| 2074. MAS NÃO CONSEGUIMOS 7ROCO FARA UMA NOTA DE MIL DOLARES! 
E me 


EA 
POSSO PAGAR-LHE UM DRINQUE ? NA! E 
PAGAR-LHE UM CASACO DE PELES > 


ç 


PARA USAR COM INTELECTUAIS... 
PE A a 


EU ACHO QUE DREYEUSS ERA INOCENTE. E Você 


To es RM 
Ol. AMETZSCHE DISSE GUE A ALMA É /MORTA! 
TINUA VIVENDO DEPOIS QUE O corro Mai 


POR FALAR EM CORPOS. SABIA 
NHO 40 PA BO DERE 


VAMOS STÉ O MEU APÊ PARA TENTAR PROVAR A EXIS 
TÊNCIA DE DEUS .. E QUEM SABE, PARA QUEBRAR AL: 
GUNS MANDAMENTOS ? — 


ua Je 
60f! 
l des 


PARA USAR COM MINAS AVANÇADINHAS.... 
| 


IE VOCÊ COSTUMA FRI 


ESB, ou TES 


BOA-NOITE.. VOCÊ NÃO ME CONHECE 
GO VÁRIOS RAPAZES QUE JA SAÍRAM COM O! 


SEÇÃO TRABALHO VÃO 


4 UM TRABA 


«. tentar explicar a um excelente aluno por que ele não pode 
ganhar uma bolsa de estudos numa universidade particular. 
(embora um estudante medíocre, filho de um deputado, tenha 
recebido a mesma bolsa). 


-. Ser escolhido pela professora para tomar con- 
ta da sala na ausência dela 


4H Hm 


RECONHECEMOS HA.. MAS Aí É 

| QUE VOCÊ E UM : QUE ESTA O PRO- 
ÓTIMO ESTUDANTE MAS EU SOU CARENTE | BLEMA você 
MAS só CONCEDE- ESTOU DESEMPREGADO É UM 
MOS BOLSAS 4 E MEU PAI GANHA Pouco CARENTE 
ALUNOS CARENTES SALARIO MiNIMO: DEMAIS! 


MUITO SEM, TURMA! TE- OBEDEÇAM 
NHO DE COMPARECER AO IOÃÓZINHO 
A UMA REUNIÃO ATÉ EU VOLTAR! 


... ser técnico de um clube cujo jogador mais mal pago 


tentar explicar por que o governo não cumpre as pro- à e ( 
ganha três vezes o seu salário. 


messas feitas no período eleitoral. 
. o am 


vrj s 
[ MAS NO 
ANO QUE VEM, 
GARAN- 
TIMOS QUE 


ae 


ouyiu o que ELE ois- | | CORTA ESSA, 


SE? CARA, AS O Ho-ly 
ú À siNsR UM COM- 
RAS, EU MEM FUI TRATO DE PUBLI- 
DORMIR AINDA: À CIDADE, AS 10 HORAS! 


É VERDADE GUE O GOVERNO PRO- 
METEU CONTER 4 INFLAÇÃO! 

O PROBLEMA É QUE ESTAMOS 
ENFRENTANDO UMA RECESSÃO MILINDIAL! 


VAMOS CORRIGIR O DEVER DE CASA (HA. | QUE ELE ES 


COMPRE AGU! A SUA E 
ALGUÉM FEZ OD E CASA? TA FALANDO 


FLÂMULA / 


. tentar contar anedotas entre dois números de strip- tease. 


CADÊ AS QUEREMOS 
GAROTAS, MuIÉ 
SEU PANACA? PELADA! 


. AÍ, O CARA DISSE: "ESSA 
DAT NÃO É MINHA MULHER... 
É MINHA AMANTE!" RA RARA! 


.. tentar manter a ordem em “poeiras” mal frequen- 
tados. 


E] ..E SE ALGUÉM BANCAR O ENGRAÇADI- 
NHO, PODE BOTAR PRA FORA ! 


.. fazer o censo num bairro cheio de moradores clandestinos 


NÃO TEM NINGUÉM MORANDO 


OM-DIA...SOU DO CENSO: 
AQUI! 


HO INÚTIL 


TEXTO: LOU SILVERSTONE 
ARTE: PAUL COKER 


-. tentar manter a audiência de um jogo, quando um dos dois 
times está perdendo de 7 a zero. 


HÃm» NÃO SE DEIXEM EN- 
CANAR PELO ESCORE! O 
CAPENGAS FC. E' Famoso 

POR SUAS REAÇÕES 


POR FAVOR FAÇA ALGO 
PATROCINADOR ESTA PAGAN- 
DO MIL CRUZEIROS 
POR MINUTO 


... tentar reprovar na sua matéria o maior craque do time 
de futebol da universidade. 


HA... SR. BEM. É QUE UM DOS SEUS 
ANO fl JOGADORES É NEU ALU- 
Seu O NO... E PARECE QUE ELE 
proressoniDe: NÃO FOI MUITO FELIZ 
PORTUGUÊS... NA PROVA FINAL... 


«.. tentar convencer os leitores de que esta seção não entrou . 
neste número só para completar o número de pági 


PALAVRA DE HONRA...NÃO SABÍAMOS QUE O AÍVEL DOS 
LEITORES TINHA MELHORADO ULTIMAMENTE! 


SEÇÃO ORDINÁRIA, MARCHE! 


No início, todo mundo levou na brincadeira. Mas as novas 
marinheiras estão aí, firmes, e muito elegantes em seus 
alvos uniformes. E nem por isso o bravo Almirante Ta- 
mandaré precisou levantar da sepultura. A próxima me- 
ta das mulheres (elas são insaciáveis!) é penetrar no Exér- 
cito e na Aeronáutica. E em caso de guerra, elas estão pron- 
tas a lutar, mesmo que seja contra homens. Afinal, por que 
não?... As mulheres têm enorme experiência em matéria 
de lutar contra homens — especialmente as mulheres ca- 


sadas! 


EI, CARA... TX 
PENSOL CASAR COM 
UM SARGENTO? 


Adeus, aventais e fraldas, 
Vassouras, agulha e linha! 
Nós, mulheres liberadas, 
Já entramos na Marinha! 
Somos ex-donas-de-casa! 
A glória é a nossa sina... 
Até que um sargento chato 4d 
Nos mande fazer faxina! + w 
E a 


LAMENTO DO SARGENTO 
CHAUVINISTA 
(com a música do 
“Cisne Branco") 


Qual lobisomem em noite de lua 
Fico vagando de lá pra cá... N 
Fico pensando naqueles tempos N 
Em que era tão simples navegar! a 
Ontem mesmo uma nova recruta 

Disse que eu era um chauvinista 

Porque chorei quando me perguntou 

Se no navio tem ginecologista! 


IDÉIA: MARY JOAN CHINI 


Que roupa eu vou vestir? 
Que roupa eu vou usar? 
Não quero esta carabina! 
Não ticou bem com minha 
roupa; não combina. 

Mas seu cinturão dourado 
me fascina! 


Seu sargento, esta saia 
Está muito apertada. 
O sapato está largo, 
Esta blusa é quadrada. 


E olha só que sol lindo no céu! 
O sr. acha que eu vou vestir chapéu??? 


TEXTO: FRANK JACOBS 


ARTE: JACK RICHARD 


As marinheiras aprendem 
Defesa pessoal: 

Judô, boxe, capoeira, 
Lutas em geral! 


E elas estão doidas 

Para aprender mais. 

Pra escapar das cantadas 
Dos oficiais... 


HINO DA SARGENTA LIBERADA 


Meu nome é Sargento 
Maria José! 

Aqui, seus molêngas, 
Não vai ter colher! 


De dia e de noite, 
De noite e de dia, 
Engraxe os sapatos, 
Ajeite o boné! 
Vocês, vagabundos, 
Não vão ter colher 
Aqui com o sargento 
Maria José! 


(Mas, por cortesia, 
Podem me chamar 
De sargento 
José Maria.) 


ARINHA 


Nosso porta-aviões é uma fofura! 

Tenho toda a razão pra estar tão prosard=— 
Só para dar um toque feminino, 
Camuflamos o avião de cor-de-rosa! 


O capitão reclamou, mas ele esquece... 
Duvido que ele atrase nosso lado! 
Ele não sabe comandar mulheres. 
(Aliás, me disseram que é casado). 
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CANÇÃO DO CORNETEIRO 


Seis horas da manhã, 
Lamento incomodar! 
Levanta, todo mundo, 
E hora de acordar! 


A noite foi gostosa 

Mas temos que marchar 

Se estão com as pernas bambas, 
O jeito é disfarçar! 


Os tempos estão mudando, 
Já temos colchas floridas, 
Que dão gosto de se olhar! 


Salve as mulheres guerreiras 
Que mudaram nossa vida! 
Isto é que é acampamento: 
Com casa, cama... e comida! 


Eu não quero nem saber 

O que vai acontecer 

Se houver mesmo uma guerra 
E seo Brasil se meter! 


Mas de uma coisa eu tenho certeza: 
Enquanto não tem guerra, é uma beleza! 


Elas são corajosas 
Cheias de expediente! 
Bonitas, maravilhosas, 
Espertas e eficientes! 


Não têm medo de bombas ou pistolas. 

Na guerra, elas jamais dariam rata. 

Elas só se preocupam com uma coisa: 
Será que nas trincheiras tem barata?”... 


so : e 


SEÇÃO DON MARTIN (Il) 


OUTRO DIA EM CERTA 
Na q 


ml ] 


RTADÓ! 


SEÇÃO PEGA-LADRÃO 


Atualmente, nada está a salvo de ladrões ou vândalos. (Para quem não sabe, os vândalos 
eram uma tribo de bárbaros que ajudou a derrubar o Império Romano e, hoje em dia, na 
falta do que derrubar, ficam escrevendo palavrões em mictórios e depredando orelhões.) 
Mas a partir de agora, graças ao MAD, você pode descolar... 


TEXTO & ARTE: AL JAFFEE 


PAREDES À PROVA DE VÂNDALOS 


Essa é a melhor forma de manter um prédio limpinho, à 
prova de inscrições idiotas. 


Você pode proteger paredes de tijolo, mármore, con- 
creto e outros materiais com um spray transparente. 


Acima, um vândalo se prepara É inútil: o spray transparente 
para vandalizar a parede. resiste a qualquer inscrição! 


Este homem está espalhando spray transparente. 


CARROS À PROVA DE ROUBO 


Este carro é dotado de um circuito especial, O ladrão abandona o veículo 


Para um ladrão experiente, não a . » à É - E 
existe porta impossível de ser ' acionado quando alguém dá a partida no carro coma maior rapidez possível, 
* arrombada. Mas há outras ma- sem utilizar uma chave. Imediatamente, a tem- e vai procurar água fria para 
neiras de proteger seu carro. peratura do assento torna-se intoleravelmente refrescar o traseiro. 
alta. é 
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PRODUTOS MAD À PROVA DE 
ROUBOS E ATOS DE VANDALISMO 


Frustrado, o vândalo desiste de sujar a 
superfície do prédio. 


Um pequeno aviso: a tempera- 
tura do assento não deve atin- 
gir o máximo rapidamente... ou 
oteto do carro vai sofrer sérios 
problemas. 


TELEFONES PÚBLICOS À PROVA DE LADRÕES 


Frequentemente, os telefones públicos são depredados por 
ladrões que tentam arrombar o compartimento das moedas. ! 


TELEFONE 


Vemos aqui um desses indivíduos. Ele vai ten- Ao tentar arrombar o com- 
tar depredar o aparelho... Mas não sabe a sur- partimento, um dispositivo é 
presa que 0 aguarda! acionado.. 


COMO FUNCIONA O DISPOSITIVO 


FR aa 
COMPORTAS (C) +. 


CONTROLE (8) 


| 
MOEDAS A 


Ao forçar o compartimento (A) ele 
acionou o controle (B) que abre as 
comportas (C) do teto do aparelho. 


Então, uma armação de ferro (D) r 
desce com incrivel rapidez. polícia. 


O ladrão fica preso até a chegada da 
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TÚMULOS À PROVA DE DEPREDADORES 


Muitos vândalos gostam de penetrar mortos! Mas agora etes têm como se cente que solta berros estercofônicos. 
em cemitérios à noite, a fim de depre- proteger. MAD bolou um mecanismo Uma experiência aterradora para 
dar túmulos. Isso, naturalmente, não é que, quando pressionado, aciona um qualquer vândalo! 

nada agradável para os parentes dos esqueleto pintado com tinta fosfores- 


Um panaca penetra no cemitério, com a intenção de 
cometer atos de vandalismo... 


TALHERES À PROVA DE ROUBO 
(PARA RESTAURANTES) 


A idéia é simples e engenhosa: talheres dotados de mi- 
crotransmissores. Quando um freguês passa pela porta 
com um talher no bolso ou na bolsa, um alarme é acio- 
nado. 


= 
E 
'á 


RAIOS X 


A visão de raios X mostra os fregueses saindo do res- 
taurante com talheres escondidos. 


coração. 


GUARDA-CHUVAS À PROVA DE ROUBO 


Estes guarda-chuvas especiais são dotados de uma espé- 
cie de corrente, ligada a uma fechadura. Assim, é pos- 
sível pendurá-los sem o menor susto, largando-os em ca- 
deiras, balaústres, cabides, etc. Se você gravar o número 
do seu telefone no cabo do guarda-chuva, mais cedo ou 
mais tarde alguém lhe telefonará para ir buscá-lo. 


O CABO: POSIÇÃO FECHADA 


O ladrão frustrado não consegue arrancar o guarda- 
chuva. 


SEÇÃO DON MARTIN (tl) 


OUTRO DIA EMOUTRA MASMORRA 


(e 1 CS) 


1 Se Sé 


E SurERLOTADA: PRECISO DE Ml 
um Pouco DE PRIVACIDADE: HUM 

I 
A IH 
| 

a 


DOS IRMÃOS 


ATÉ QUE ENFIM VOCÊS 
CHEGARAM | EM 
VEZ DO CHIQUINHO 
TOMAR CONTA DE MIM,ELE 
FICOU ME BATENDO ! 


PRIMEIRO, ME DEL UM SOCO VOCÊ FEZ NÃO ACRE- ELE ESTA TOTALMENTE GROGUE! 
NO ESTÔMAGO! DEPOIS, isso DITEM NO 
um CASCUDO ! DEPOIS, UM com sEu OQUE ELE 


PONTAPÉ NOS RINS IRMÃO- ESTA 
TINHO? DIZENDO... 


SEÇÃO DAVE BERG 


| DA CULINÁRIA 


E UM ALARMA 


| ESSAS ISSO MESMO. PONHO 4 COMIDA NOSSA ! QUE onipa 
COZINHAS | A “rima [ PARA COZINHAR... E ESTA de DE INCÊNDIO: 
MO- ão : DOR MAIS 
PALAVRA VOU VER TELEVISAO - OUVINDO? pos asi 


DERNAS QUANDO TUDO FICA 
PRONTO, O DESPERTA 
DOR ME AVISA 


aa 


DOS ACIDENTES 


ER Como Car QUE AZAR! É |[ BEM,O MÉDICO | MAS O ADVOGADO 

| você Ficou DE LUMA HA& QUANTO DISSE QUE EU DISSE PARA 
DESSE Es- PODIA! piel CONSERVA-LAS! 
JEITO ? CADA |! PENSAR 


AS MULETAS.. 


TEXTO E ARTE: 
DAVE BERG 


DOS ASSALTOS 


ESTOU OUVIN- vou EPA: VOCÊ TEM Razão! VOU CHA-| | ÃO: ESPERE GUE ELE disp isa 
VER ! TEM UM LADRÃO ia ABRA 4 JANELA “ GADA HK MESES! 
TENTANDO ARROMBAR Rania 


A TANELA DA COZINHA! 


DO um 
BARULHO ! 
Vá E = 
1 | 
| 


DA EDUCAÇÃO 


SEU ALHO SE 
POROU PESS/- 


MAMENTE HOJE” 


DEVIA TER OUVIDO O 
SUE ELE DISSE 
DEPOIS DISSO! 


POR QUE NÃO 
LAVOU A BO- 


CA DELE 
COM SASÃO “ 


f visse 
um 
| PALAVRÃO! 


df 


DA MATEMÁTICA : DA INFIDELIDADE 


SE/ QUE ISTO É UMA FRASE VE- 
“HA E BATIDA, MAS PEDI PARA 


B SUE DIA, fuão ser! omE à Não ADIANTA ESTE 
H > L = L & 
| É Hoze NO JORNAL JORNAL E DE ONTEM: VOCÊ JANTAR COMIGO PORQUE 
— Ee E a MINHA, MULHER AO ME COMPREENDE! 
| SS 
cia = N 
| A 


f EU SET... MAS BEM, ENTÃO &U É INCRÍVEL ' EssE VAI VER ELE FICOL RICO ASS/M, 
Não Vou me Fico COM ELA! CARA É MILIONARIO... 
DAR AO TRABA- E SE 4B4IXxOU PA- 
LHO DE APANHAR RA PEGAR 5D cEnTAvOS ! 
UMA MOEDA % 
DE SO CENTAVOS! 


DOS MÉDICOS 


QUAL. h NÃO INComo- 
E o COM O TEM- 


E NÃO 
QUERO 
SABER DE 
ANESTESIA! 

Quero UM 

TRABALHO 
RAPIDO! 


PUXA... SE- 
NHORA. DEVE 
SER Murro 
CORAJOSA “ 
MUITO BEM... 
VAMOS EXAMI- 
NAR 4 UNHA! 


ProsLEMA? PO PASSOU A DOER! QUE- 
RO QUE O SENHOR ARRAN- 
QUE HOTE MESMO! 


RODERICO... MOSTRE SUA 
UNHA ENCRAVADA AO DOUTOR 


DAS CONSULTAS 


POR QUE À ENFER-) [ELA man- p 
R Are Repr | E am E] E EU TIREI AS CAÇAS. 
Di CNP IA a 


TÃO FURIOSA ESPIR ATÉ 
com você ? A CINTURA. 


ço 


à 


tz 


DA HORA DO JANTAR 


BEM, FILHINHO.. DEPEN- [as SOBRAS De ontem!) [estão NÃO vou ReznR) [3a acRrADECI POR ES- | 


AGORA NO— DE DA 


A Eta SA COMIDA 
CÊ DEVE AGRAa- COMIDA... ONTEM ! 
DECER A DEUS o que 5 

E a e 


POR ESTA 
COMIDA ! Isso ? 


DOS PAIS 


ONTEM , QUANDO A MAS POR f SIM, SãO 8ONZI- N QUERIA QUE MAS COMO PIVORCIADOS) 
TURMA FOI LA EM | | QUÉ ? Seus NROS . MAS ELES | MEUS Pais FoS) | São os 
casa, FIQUEI EM- PAIS SÃO ME RARE SEN o SEM J64aIS SurROS 
BARAÇADA POR MARAU! ne DFE- LE AOS OUTROS PAIS! PAIS 2, 


CAUSA DOS | ten- 
MEVE PAIS ! )j - | V 


DO NAMORO er 


MAS E DAI 5 | MUTO BEM... ENTÃO =| MAS LEMBRE-SE... AJADA 
o egos | ENTRE. vOU LHE SERVIR DE MIGALHAS NA CAMA! 


PELO 


uM CAFE E AL- 
GUNS BISCOITOS 


4 CBRIGADO | [VE vocÊ NÃO 
MN 


PASSEIO, 
PARA ENTRAR 


Os 

3 MILTON. |cónia- | DECADA 
FOI MaRA- NO SEU APAR-| cemos! ve 80“ 
VILHOSO rafa > 


LUISINHO ... ACASA- DISSERAM QUE VOCÊ PODE ME DAR UMA BOA EU sou Muro 
RAM DE ME BATEU NUM MENI- RAZÃO PARA QUE EU NÃO MENOR QUE VOCÊ.. 
CONTAR UMA COISA NO MUITO MENOR! LHE DÊ UMA SURRA 2º? 


HORRÍVEL. 
SoBRE você : 


5) 
Pz/ Las | 
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